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1. INTRODUÇÃO 
 

O Brasil possui a maior reserva hidrológica do planeta e embora 
teoricamente existam 34 milhões de litros de água para cada brasileiro, o sistema 
de saneamento básico e a falta de tratamento de esgoto, por exemplo, torna parte 
da água imprópria para o consumo humano (ABREU, 2018). O ministério da 
Saúde, através da portaria Nª 2.914/2011, define água potável como sendo a 
água destinada à ingestão, preparação de alimentos e à higiene pessoal, que siga 
o padrão estabelecido por lei não oferecendo assim, riscos à saúde humana. A 
portaria Nª 2.914/2011 também reduz consideravelmente o limite de turbidez da 
água para ser considerada potável, fazendo com que várias empresas tenham 
dificuldade em se adequar usando a tecnologia convencional (FERREIRA, 2017). 
Foi a partir do ano de 1950 que os processos de separação com membranas 
saíram da esfera de laboratório para serem empregadas em operações 
industriais, através da disponibilidade de novos polímeros e a preocupação com a 
eficiência energética (HABERT et al, 2006).  

BAKER (2012) denomina membrana como sendo essencialmente materiais 
porosos que controlam o fluxo de substâncias químicas em contato com ela, o 
termo é usado para materiais que conseguem filtrar partículas em suspensão 
menores que 1µm. BAKER (2012) ainda cita como sendo os principais processos 
de filtração por membrana a microfiltração, ultrafiltração e a osmose reversa, onde 
o que varia é o tamanho de seus poros, sendo que quanto menor, maior é a 
pressão necessária para filtragem, como mostra a figura 1.1 abaixo.  

 

 



 

 

Figura 1.1: Os processos de osmose reversa, ultrafiltração, microfiltração e filtragem convencional 
diferem principalmente do diâmetro do poro da membrana. A osmose reversa necessita de 

pressões altíssimas sendo capaz de reter até mesmo íons. 

 
O processo de ultrafiltração é caracterizado pelo uso de membranas que 

possuem poros de 0,01µm a 0,001µm capazes de remover elementos 
patogênicos presentes na substância a ser filtrada, como bactérias e vírus. O 
fluxo ocorre de forma cruzada, formando duas correntes, uma tangencial no qual 
escoa a substância filtrada e uma corrente paralela onde escoa o material retido, 
evitando assim entupimentos (PEIG, 2011). 

Esse estudo tem como objetivo, fazer um levantamento da aplicação de 
membranas de ultrafiltração na filtragem de água residencial no Brasil, visando o 
aumento da qualidade da água e a reutilização da água, diminuindo assim 
despesas e contribuindo para o consumo inteligente e sustentável. 
 

2. METODOLOGIA 
 

A metodologia aplicada neste estudo consistiu de uma revisão bibliográfica 
sobre os métodos de filtragem de água com o uso de membranas, seguido de um 
estudo de viabilidade da aplicação da tecnologia de ultrafiltração em escala 
residencial no município de Pelotas, através de dados levantados e cálculos 
efetuados. 

A partir dos dados, calculou-se a quantidade média de chuva captada por 
uma casa de 50m² de área construída, considerando que essa captação seria 
feita a partir do telhado e um sistema de calhas. Posteriormente, calculou-se o 
tamanho necessário do reservatório para armazenar essa água acumulada e a 
melhor pressão da bomba, levando em conta a pressão necessária para que a 
água passe pela membrana.  

Com isso, chegou-se a um sistema que trouxesse o maior custo beneficio 
baseado no consumo médio residencial e nos preços de mercado. Também, foi 
estimada a economia na conta de água usando o sistema proposto. 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

A água potável consumida pelos pelotenses é tratada e distribuida pelo 
Serviço Autônomo de Abastecimento de Água de Pelotas (SANEP), sendo 
cobrado em média 6,28 reais por metro cúbico de água.  

Segundo os dados levantados pela ONU, uma pessoa consome em média 
110 litros de água tratada por dia. Porém, no Brasil esse número é ainda maior, 
chegando em um consumo de 166,3 litros de água per capita diariamente 
segundo o Ministério das Cidades. 

Em Pelotas, de acordo com dados da UFPel, chove anualmente 1378 mm. 
Se parte dessa água for captada, através de sistemas de calhas e tratada 
devidamente, poderá causar um grande impacto na economia no bolso do 
consumidor. 

 Considerando que uma familia típica consuma mensalmente 22 m³ de água, 
o gasto com a conta de água chega á 138,16 reais por mês. Caso fosse instalado 
um sistema de reaproveitamento de água, considerando a dimensão de uma casa 
popular (50m² de área construída) e a taxa pluviométrica do municipio, seria 
possivel captar aproximadamente 70m³ de água da chuva por ano, gerando uma 
economia de 439,60 reais por ano (aproximadamente um quarto do gasto anual 
com conta de água). Além da economia, o consumidor teria acesso a uma água 



 

 

filtrada de maior qualidade, inclusive a própria água que vem da rua, seria filtrada 
antes de chegar na caixa de água da residência.  

 Mas claro que isso tem um custo. Embora a tecnologia de filtragem de com 
o uso de membranas seja comum em outros países, aqui no Brasil ainda é pouco 
conhecida para o tratamento de água, sendo mais usada em residências que 
usam água de poços artesianos, grandes conjuntos residenciais ou no setor 
industrial. 

Um sistema básico de captação e filtragem de água, a partir de dados 
levantados de fornecedores dessa tecnologia, tem um custo médio de entre R$ 
5,000.00 – R$ 10,000.00 e pode ser observado na figura 3.1 abaixo. 
 

 
Figura 3.1: Equipamento de filtragem de água a partir do uso de membranas de ultrafiltração (a 

direita) e membranas usadas na ultrafiltração (a esquerda). 
 

 O modelo de filtro UF 06, por exemplo, tem a capacidade de filtrar até 6 m³ 
de água por dia, e tem uma vazão de 0,39 m³ por hora, consumindo cerca de 
50,02 KWh/mês. Mas existem outros modelos de menor porte como o UF 04 que 
filtra até 4m³/dia. É importante lembrar que não é adicionado nenhum composto 
químico na água durante a filtração, sendo somente adicionado cloro 
posteriormente devido exigência da legislação brasileira. 
 

4. CONCLUSÕES 
 
 Concluiu-se ao final desse estudo que, a tecnologia de tratamento de água 
via membranas de ultrafiltração é uma tecnologia que já vem sendo empregada 
no Brasil, mas em escala residencial, ainda não tem sido bem-vinda devido ao 
investimento inicial necessário. Porém, quando aliada a captação e tratamento da 
água da chuva, torna-se uma tecnologia economicamente viável para o 
consumidor, que terá um retorno financeiro a longo prazo e um aumento imediato 
na sua qualidade de vida através do consumo de uma água bem tratada. Além de 
ter um impacto positivo no consumo sustentável desse recurso essencial para a 
sociedade e o planeta.  
 Em um município como Pelotas, que possui um alto incide de precipitação, 
essa tecnologia seria uma ótima alternativa para o uso ecologicamente correto da 
água. 
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